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INTRODUCAO 
A ordenha robotica pode ser uma alternativa a escassez da mão de obra, porém pouco é 

conhecido sobre a qualidade do Ieite nesse tipo de ordenha em vacas manejadas a pasto. O diagndstico 
da mastite pode ser realizado por meio de vérias técnicas como condutividade elétrica (CE), contagem 

de células somaticas (CCS) e termografia infravermelha (TIV). A doenga provoca o aumento dos ions 

Na+t e Cl- no leite, resultando no aumento da CE, enquanto a CCS ¢ uma manifestação da severidade 

do processo inflamatorio e serve como pardmetro para avaliar a saúde do úbere e qualidade do leite 
(1). A resposta inflamatoria inicial da mastite está associada com o aumento detectéavel na temperatura 
na porção afetada do úbere, possibilitando o diagndstico da doenga por meio da TIV. Os termégrafos 
captam as radiagdes infravermelhas ¢ as convertem em um mapa térmico da superficie (2). Embora o 

uso da TIV para detecção precoce de mastite subclinica seja promissor, é necessario desenvolver 
protocolos especificos para orientar seu uso e considerar fatores que influenciam na temperatura do 
úbere (3). O local de ordenha em sistema robotico ¢ supostamente controlado, porém não ha 

informagdes se os sistemas de detec¢do da mastite funcionam de maneira adequada com vacas que 
ndo são criadas de forma intensiva, mas a pasto. Assim, objetivou-se avaliar diferentes técnicas 

diagnosticas para identificar a mastite subclinica em vacas ordenhas voluntariamente em sistema de 
ordenha robotizado e criadas a pasto. 

MATERIAL E METODOS 
As amostras de leite foram coletadas de vacas em lactagdo ordenhadas voluntariamente no 

sistema automatico DeLavalTM300, em Sistema de Produção de Leite de vacas manejadas a pasto 
em São Carlos, SP. A identificagdo microbiologica da etiologia da mastite foi realizada de acordo 
com as recomendagdes do National Mastitis Council. 

A CCS do leite foi realizada com o uso da técnica de citometria de fluxo ¢ o valor de triagem 
para a classificagdo dos quartos mamarios com mastite subclinica foi de 200.000 células/mL de leite. 

Os dados de CE foram fornecidos pelo sistema robotico e as analises termograficas das glandulas 
mamarias foram realizadas com um termografo com detector de 640x280 pixels, dotado de lente fixa 
de 25 graus e teleobjetiva de 11° x 9°, sensibilidade térmica <40mK, escala de temperatura de -30 a 

350 °C e foco motorizado. 
Os dados foram analisados em dois periodos: verdo (novembro, dezembro e janeiro) ¢ inverno 

(junho, julho e agosto). Os valores de TIV, CCS e CE de cada quarto mamario foram correlacionados 
por meio do coeficiente de correlagdo linear de Pearson. A anélise de variabilidade de alguns efeitos 
classificatorios foi realizada e a habilidade da TIV em discriminar os casos de mastite subclinica foi 
investigada por meio do célculo de diferentes pontos de corte para as temperaturas, com acuréacias 
definidas pelas areas sob a curva receiver operating characteristic (ROC). 

RESULTADOS E DISCUSSAO 
A etiologia infecciosa da mastite subclinica foi predominantemente formada por 

Staphylococcus spp. e S.aureus no verdo, enquanto S. chromogenes no inverno. A CE apresentou 
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valores médios mais elevados em quartos mamários com CCS igual ou superior a 200.000 
células/mL, independentemente da estação do ano. 

As temperaturas médias dos quartos mamários anteriores com CCS superior a 200.000 
células/mL de leite foram superiores às dos quartos com CCS abaixo desse valor, no verão e no 
inverno. Em contrapartida, os quartos posteriores apresentaram temperaturas médias inferiores 
quando a CCS era superior a 200.000 células/mL, provavelmente por sofrerem interferência do 
aparelho locomotor das vacas. Avaliou-se a correlação dos valores de TIV com a temperatura corporal 
das vacas e a temperatura ambiente nos quartos anteriores e verificou-se que as temperaturas das 
glândulas mamárias sofreram influência de ambas (P<0,05 e P<0,001, respectivamente). 

As figuras | e 2 apresentam os valores de CE e TIV nos meses de verão e inverno. 
Figura 1. Valores médios de condutividade elétrica (mS/cm) em quartos mamários com e sem mastite 
em diferentes épocas do ano. 
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Figura 2. Valores médios dos termogramas (°C) em quartos mamarios com e sem mastite em 
diferentes ¢pocas do ano. 
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Nos quartos anteriores, a sensibilidade e especificidade diagnóstica para a TIV no verão foram 
24,3% e 88,0%, respectivamente, enquanto no inverno esses valores foram 44,0% e 70,0%. O valor 

de triagem da TIV na identificar quartos mamários com mastite foi de 37,9ºC no verão e no inverno 
foi 34,8ºC. As acurácias determinadas pelas áreas sob a curva ROC foram inferiores a 0,6, 

classificadas como pouco precisas. Não houve correlação da TIV com a CCS e CE. 

21



Anais do X Congresso Brasileiro de Qualidade do Leite 

CBQL 25 a 27 de setembro de 2024 — Florianópolis - SC 

CONCLUSÃO 
Fatores como a temperatura corporal, proximidade das glândulas mamárias com os membros 

posteriores e temperatura do ambiente podem ter interferido nos resultados da TIV. Estudos futuros 
com análise de componentes principais são indicados para padronizar as variáveis visando a 
categorização com base no estado sanitário da glândula mamária. 
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